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Palavras do autor Hoje somos bombardeados o tempo todo por uma infinidade de informações e estímulos proporcionados avanços tecnológicos e, muitas vezes, não paramos em nosso ritmo frenético para pelos questionar nossas relações em sociedade porque precisamos tomar decisões rápidas. É justamente nesse sentido que a disciplina “Homem, Cultura e Sociedade” proporcionará elementos para que nossa percepção crítica do mundo esteja sempre presente em nossas reflexões, ações e no convívio em diferentes grupos aos quais pertencemos, seja no campo profissional, seja pessoal. Espera-se que, com este convite, você saia do papel de espectador e compreenda como também é ator desta nossa história tão complexa e, ao mesmo tempo, fascinante. E, para ajudar nesse processo, o livro foi organizado em quatro unidades de ensino. Na primeira unidade discute-se todo o processo de transformações históricas, sociais e políticas decorrentes da emergência da sociedade moderna e a consolidação do capitalismo. Por isso mesmo, a Unidade 1 serve como um contexto à segunda unidade, que apresenta a Sociologia como uma área do conhecimento surgida da necessidade sede compreender a evolução da sociedade, segundo esses elementos. Como uma continuidade, a terceira unidade tem como foco a construção da sociedade global e a maneira como o processo de globalização pr ossegue na atualidade.Por fim, na quarta unidad e são apresentados temas como a sociedade relacionada a conceitos como a cultura, a antropologia como ciência e suas principais referências, a questão da discriminação e do preconceito (étnicos, sociais, de gênero etc.). Além disso, nesta última unidade aborda-se também a função dos direitos humanos e das políticas afirmativas para a valorização da diversidade étnica (mais especificamente, a população afrodescendente e indígena no Brasil), da diversidade sexual, da defesa da igualdade de direitos (de gênero, por exemplo), da resistência social e, por fim, para o combate à desigualdade em suas mais diversas esferas. O livro permitirá uma viagem às principais escolas do pensamento acerca das transformações na sociedade, com dicas, exemplos e correlação com eventos cotidianos para aprimorar ainda mais nossa visão crítica acerca da realidade. Convite realizado, uma ótima jornada!



Unidade 1



O CAPITALISMO: O SURGIMENTO DE UM NOVO MUNDO Convite ao estudo Olá! Nesta unidade de ensino vamos dialogar sobre o homem e a sociedade, iniciando com a crise do feudalismo e a construção da sociedade moderna, a Revolução Francesa, a Revolução Industrial e a consolidação do capitalismo, e finalizando com o surgimento das ciências sociais. Iniciaremos os nossos estudos nosacontecimentos séculos XI a XIVhistóricos e caminharemos até o século XX. Trataremos de muitos importantes, mas focaremos nos pontos principais para a compreensão da construção da sociedade moderna, a consolidação do capitalismo e, claro, toda a relação do homem e da sociedade neste contexto histórico, político e social. Compreender essas relações nos possibilita visualizar com mais clareza a relação entre o homem e a sociedade nos dias atuais e nos torna cidadãos mais críticos e livres para pensar, opinar, decidir. É na busca desse aprendizado que iniciamos a nossa unidade de ensino. Segundo Karl Marx, é necessário compreender a realidade histórica em suas contradições, para tentar superá-las dialeticamente: em que tudo se relaciona; tudo se transforma; as mudanças qualitativas são consequências de mudanças quantitativas; a luta dos contrários é o motor do pensamento e da realidade; e a vida espiritual da sociedade é um reflexo da vida material. Portanto, você já parou para pensar em como o sistema capitalista se consolidou? Qual a base filosófica desse sistema? Quais as relações do sistema capitalista que surge no século XV na Europa com o capitalismo que vivenciamos atualmente? Quais os impactos desse sistema em nossa vida como um todo? Haveria outro sistema de organização política e econômica mais adequado?
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Enfim, essas e muitas outras reflexões são necessárias para a nossa vida em sociedade. Vamos utilizar, no decorrer da unidade de ensino, situações-problema que nos ajudarão a pensar sobre essas questões e muitas outras que possam surgir. Veja a competência e os objetivos desta unidade de ensino: Competência de fundamento de área a ser desenvolvida:



Conhecer as diversas correntes teóricas que explicam o homem, a vida em sociedade e as diversas formas de explicação da realidade social.



Objetivo geral:



Proporcionar a compreensão da construção da sociedade moderna, do capitalismo, as relações que se estabeleceram entre o homem e a sociedade durante todo o processo, até o capitalismo mais moderno.



Objetivos especíﬁcos:



• Apresentar o processo de transição do feudalismo para o capitalismo, com os principais acontecimentos e características. • Apresentar como surgiram as ciências sociais no contexto da sociedade moderna. • Contextualizar e apresentar a Revolução Francesa. • Contextualizar e apresentar a Revolução Industrial. • Proporcionar a reﬂexão sobre a sociedade capitalista e suas relações. • Proporcionar a reﬂexão sobre os avanços, as lutas, as relações de poder, as relações de dominação, entre outras, na sociedade capitalista.



Para realizar nossos estudos, esta unidade de ensino se divide em quatro seções, sendo elas: 1. Construção da sociedade moderna: transição do feudalismo para o capitalismo. 2. Revolução Francesa: um novo modelo político. 3. A Revolução Industrial e a consolidação do capitalismo. 4. O surgimento das ciências sociais como tentativa de explicar a sociedade moderna. Bons estudos!
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Seção 1.1 Construção da sociedade moderna: transição do feudalismo para o capitalismo Diálogo aberto Olá! Estamos iniciando mais uma unidade de ensino, na qual vamos dialogar sobre o homem e a sociedade, iniciando com a crise do feudalismo e a construção da sociedade moderna, a Revolução Francesa, a Revolução Industrial e a consolidação do capitalismo e finalizando com o surgimento das ciências sociais. A compreensão do papel do homem na sociedade e no meio em que vive e as transformações decorrentes ao longo do processo histórico são fundamentais para entender o nosso presente. Esta seção tem como objetivo dialogar e estudar sobre a construção da sociedade moderna: transição do feudalismo para o capitalismo. nossos período entre os séculos XI e XIV, quando o feudalismoIniciaremos passa por sua crise.estudos no O feudalismo foi um modelo de organização social e política predominante durante a Idade Média e teve início na Europa. As relações desse modelo estavam baseadas nas relações servo-contratuais, ou seja, servis. Vamos fazer uma leitura que, a princípio, pode causar estranheza com o assunto que vamos estudar nesta seção. No entanto, a reportagem vai nos proporcionar uma reflexão do passado. Aceita o desafio? Vamos lá! Leia a entrevista "Mujica: ‘Aplicamos um princípio simples, reconhecer os fato'", por Helena Celestino, atualizada em 10/03/2014. Disponível em: . Acesso em: 22 ago. 2015. Veja algumas questões da reportagem para iniciar o nosso estudo: 1.



A importânciado motivo econômico, sempre.



2. Os governantes precisam representar a maioria do povo e não deixar os resquícios de feudalismo e monarquia dentro da república. 3. “Aplicamos um princípio muito simples: reconhecer os fatos. Aborto é velho como o mundo, (...) o casamento homossexual, por favor, é mais velho quemundo o
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(...). Nosso critério é fazer sóuma organização dos fatos já existentes. Aqui enxergamos a hipocrisia (...)”. 4. “Temos que lutar para que todos trabalhem, mas trabalhem menos, todos devemos ter tempo livre. Para quê? Para viver, para fazer o que gostam. Isto é a liberdade. Agora, se temos de consumir tanta coisa, não temos tempo porque precisamos ganhar dinheiro para pagar todas essas coisas. Aí vamos até que pluff, apagamos.” 5. “O poder é uma coisa muito esquiva e muito fragmentada(...). Uma sociedade é muito mais complexa e opoder muitíssimo mais complexo”.



Não pode faltar! O feudalismo tem suas srcens na decadência doImpério Romano e predominou na Europa durante a Idade Média.O feudalismo foi um modelo de organização social e política. Esse modelo de organização social e política possui algumas características predominantes, como: a agricultura como principal fonte de renda para subsistência e com ênfase nas trocas naturais (produto por produto); sociedade estamental e trabalho servil. A sociedade estamental era dividida da seguinte forma: Figura 1.1 - Sociedade europeia estamental durante a Idade Moderna



Clero



...os que oram



Nobreza



...os que guerreiam



Camponeses e Servos



...os que trabalham



Fonte: . Acesso em: 22 ago. 2015.



Vamos compreender a pirâmide da sociedade feudal: 1º Clero – os religiosos: exerciam grande poder político sobre uma sociedade bastante religiosa, onde o conceito de separação entre a religião e a política era desconhecido.
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2º Nobreza – os senhores feudais: O rei lhes cedia terras e aqueles lhe juravam ajuda militar. 3º Plebe – os trabalhadores: Era a maioria da população. Cuidavam da agropecuária dos feudos e, em troca, recebiam uma parte do que produziam. Estavam presos à terra, sofriam intensa exploração (talha), eram obrigados a prestar serviços à nobreza (corveia) e a pagar-lhes diversos tributos em troca da permissão de uso da terra (banalidades) e de proteção militar. A crise do sistema feudal iniciou com o desenvolvimento comercial e, como consequência, o desenvolvimento urbano. Três foram as razões principais: as inovações técnicas, as Cruzadas e a reabertura do Mar Mediterrâneo. Vamos entender cada uma delas. Inovações técnicas: inovações que contribuíram na agricultura, como: máquina de revolver a terra, o peitoril para melhor aproveitamento da força do cavalo no arado e o uso de ferraduras e o moinho d'água. Estas inovações promoveram uma expansão da agricultura. As Cruzadas: expedições militares patrocinadas pela Igreja Católica e organizadas pela cristandade medieval, com o objetivo oficial de libertar a Terra Santa (Jerusalém) do domínio muçulmano. Porém, os fatores principais estavam ligados a interesses econômicos em algumas regiões do Oriente e à necessidade 28/0 de exportar miséria, em virtude do crescimento populac ional. (Educacao.uol.com.br, 9/2005, adisponível em: . Acessoem: 6 nov. 2015) A reabertura do Mar Mediterrâneo: as Cruzadas promoveram o Renascimento Comercial e o Renascimento Urbano. As principais rotas de comércio eram feitas pelo Mar Mediterrâneo. O intenso desenvolvimento comercial colaborou para o desenvolvimento das cidades medievais e de uma nova classe social, a burguesia. (Educacao.uol.com.br, 28/09/2005, disponível em: . Acesso em: 6 nov. 2015) Essa nova classe social, denominada burguesia, passou a ansiar pelo poder político. No final da baixa Idade Média uma aliança é realizada entre a burguesia comercial e o rei. O interesse da burguesia era econômico e, o do rei, a centralização do poder político, sendo os senhores feudais obstáculos para ambos. Essa aliança entre rei e burguesia, na unificação econômica, gerou a padronização de pesos, medidas e a monetária - incentivando as trocas comerciais. O final da Idade Média émarcado por uma séria crise social, econômica e política, que foi denominada de tríade composta pela Guerra dos Cem Anos, pela Peste Negra e pela fome. No século XIV, a Europa entra em crise de uma forma cíclica, ou seja,
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as mudanças climáticas que afetam diretamente o abastecimento agrícola fazem com que a Europa passe a conviver com o problema da fome. Para piorar a crise, as péssimas condições de higiene na Europa, naquele período, provocam uma epidemia da bactériaYersinia pestis, que dá srcem à chamada Peste Negra. E, porfim, a Guerra dos Cem Anos, iniciada pelos conflitos entre a nobreza da França e Inglaterra, provoca um grande número de mortos em ambos os países. Todos esses problemas levaram também às chamadas revoltas camponesas. Essa longa guerra prejudicou a economia dos dois reinos e contribuiu para o empobrecimento da nobreza feudal e, consequentemente, o seu enfraquecimento político. A ascensão da burguesia, a expansão do comércio, o aparecimento da mão de obra assalariada, aliados ao fortalecimento do poder real - e a consequente formação dos Estados nacionais -, foram fatores que abalaram de vez a estrutura feudal da Europa e provocaram o fim desse sistema no continente. No século 15, os europeus já viviam sob uma nova ordem socioeconômica: o capitalismo comercial (UOL EDUCAÇÃO, 2005).



Assimile



Crise do sistema feudal: "(...) odesenvolvimento do comércio intensificou as forças produtivas e promoveu uma organização racional da sociedade e o aprimoramento da divisão do trabalho. Decorreu daí uma maior produtividade que minou as relações servis de produção (os servos abandonaram suas terras procurando melhores condições de trabalho) e, gradualmente, as formas de trabalho livre e assalariado se estabeleceram" (LAZAGNA, 2004, p. 184). Essas transformações políticas, sociais, econômicas e religiosas marcaram a passagem da Idade Média para a Idade Moderna. Todo esse processo de renovação e revigoramento, que também influenciou a cultura, recebe o nome de Renascimento. O pensamento filosófico, que até aproximadamente o século XV estava subordinado à Igreja Católica, passa para a Filosofia moderna, que tem início com o Renascimento, quando apenas as explicações religiosas não são mais suficientes e predomina a ideia da conquista do pensamento científico.
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Com a expansão comercial tornou-se necessário encontrar pessoas que entendessem de direito e comércio. A difusão do conhecimento deixou de ser algo exclusivo da Igreja Católica - voltada para assuntos teológicos ou religiosos -, e o ensino tornou-se laico, voltado cada vez mais para questões mundanas. Até então hegemônico, o pensamento da Igreja passou a ser questionado por religiosos e filósofos leigos (UOL EDUCAÇÃO, 2005).



A sociedade moderna passa a existir com a "substituição do modo de produção feudal pelo modo de produção capitalista".



Reflita



(...) o comércio e a emergência das cidades não foram os fatores decisivos no declínio do feudalismo, pois estão restritos aos limites do modo de produção feudal; o comércio ocorre enquanto troca de excedente, e não como ocorre no modo de produção capitalista, enquanto realização da mais-valia. O dinheiro, na economia feudal, configura-se apenas como intermediário da troca, não se transformando em capital (LAZAGNA, 2004, p. 183). O modo de produção capitalista intensifica a diferenciação social: camponeses prósperos (pequenos e médios produtores), semiproletários (camponeses pobres) e grandes mercadores; e promove a transformação da apropriação dos excedentes (produtores imediatos separados dos meios de produção, transformando-se em trabalhadores livres para venderem sua força detrabalho).



Pesquise mais



A autora da resenha, a seguir, faz uma reflexão, utilizando alguns autores como referência, da transição do feudalismo ao capitalismo, utilizando categorias marxistas: LAZAGNA, Ângela. Balanço do debate: a transiçãodo feudalismopara o capitalismo. Revista Crítica Marxista, n. 20, p. 182-185, 2004. Disponível em: . Acesso em: 28 out. 2015.
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A sociedade moderna, desde o seu início, passou por profundas transformações que impactaram o modo de vida e as relações sociais. Vários pensadores na época se dedicaram a compreender essas transformações. Nesta seção vamos fazer algumas reflexões à luz dos estudos de Karl Marx, considerado um dos maiores pensadores sobre o capitalismo. O materialismo histórico definido por MarxEngels e possui como premissa de história humana a existência de indivíduos humanos viventes, ou seja, inseridos em um contexto histórico e social. No Manifesto do Partido Comunista , publicado em 1848, a afirmação é taxativa: a história sempre foi a história da luta de classes, remontada às lutas entre homens livres e escravos, na Antiguidade, e abrangente das lutas entre as categorias estamentais da sociedade feudal (MARX; ENGELS, 2007, p. 27). Ainda para os autores, a partir da divisão de classes que se intensifica no sistema capitalista, separa-se o interesse particular do interesse comum. O Estado se impõe como condição de comunidade dos homens e, sob aparências ideológicas, está sempre vinculado à classe dominante e constitui o seu órgão de dominação. (...) as ideias dominantes são as ideias dominantes de cada época. (...) As ideias dominantes parecem ter validade para toda a sociedade, isto é, também para as classes submetidas e dominadas. Forja-se a ilusão histórica de que cada época da vida social resulta não de determinados interesses materiais de uma classe, mas de ideiasabstratas como as de honra e lealdade (na sociedade aristocrática) e as de liberdade e igualdade (na sociedade burguesa) (MARX; ENGELS, 2007, p. 32)



Marx e Engels discutem em suas obras alguns conceitos importantes para compreender a construção da sociedade moderna, dentre os quais vamos falar de três: “forças produtivas”, “relações de poder” e “luta de classes”. Por “forças produtivas” entende-se a força física, as habilidades e os conhecimentos técnicos que os trabalhadores possuem para produzir. Na sociedade capitalista, os trabalhadores utilizam suas forças produtivas para adquirir o que for necessário para viver. “relações de poder” denotam o poder econômico os capitalistas detêm sobre os As meios de produção. Marx entendeu que essa relação que resulta na exploração da classe trabalhadora e promove a desigualdade social, a divisão de classes sociais e acumulação de capital. Em outras palavras, temos o trabalhador vendendo sua força produtiva para obter o que a sociedade capitalista lhe “sugere” como necessário, e, não tendo o conhecimento intelectual, que seria seu poder transformador, a possibilidade de emancipação do indivíduo no sistema capitalista torna-se quase impossível. E, por fim, a “luta de classes” é o confronto entre a burguesia e o proletariado, ou seja,
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entre dominantes e dominados. As relações de produção e distribuição, marcadas pela exploração e alienação no sistema capitalista, promovem interesses contraditórios entre as diversas e diferentes classes sociais, por meio das lutas de classes. Um pensador mais contemporâneo, que também realizou estudos importantes sobre as relações de poder, é Michel Foucault. Para a compreensão da construção da sociedade moderna, é essencial também fazer algumas reflexões àdos luz seus estudos. Foucault, em suas obras, estudou o saber, o poder e as formas de controle sobre o homem. De acordo com o pensador, as relações de poder e controle não vêm de uma única fonte, ou seja, de uma única instituição (escola, igreja, prisão, sanatório etc.), mas estão presentes em nosso cotidiano. De acordo com essa lógica, o homem seria um objeto, passível de ser moldado. Dessa forma, Foucault compreendeu que as instituições produzem mecanismos de controle por meio de vigilância e punição, os quais seriam exercidos pelo poder constituído, para manter a ordem social vigente. Esse controle, essa vigilância e punição não são realizados, na maioria dos casos, por meio de força física, e são visíveis. Eles são executados a partir de estratégias que estão sob ideologias contraditórias, formas de manipulação, entre outros. Sintetizando o início da sociedade moderna, ela foi marcada pelas mudanças nas relações de produção; as novas formas de organização da vida social; o trabalho assalariado; o crescimento das cidades de forma desordenada e, portanto, acrescido de vários problemas sociais e urbanos; a renúncia das explicações sobre o mundo, somente por fontes sobrenaturais; e a busca por um conhecimento sobre o mundo por meio da razão. Exemplificando



Michel Foucault estudou algumas instituições, como a escola, a prisão e os hospícios, identificando e compreendendo que essas instituições, assim como outras, produzem mecanismos de controle por meio de vigilância e punição, os quais seriam exercidos pelo poder constituído, para manter a ordem social vigente. Ou seja, estudos que contribuíram muito para a compreensão das relações de poder existentes em nossa sociedade, desde que o mundo é mundo. Hoje em dia quais exemplos podemos citar sobre o controle para manter o poder? Nos dias atuais, podemos citar ainda as religiões, que se diversificaram e se transformaram durante a história, mas continuam exercendo uma manipulação diante da fragilidade de muitos fiéis; um outro exemplo é a baixa qualidade do ensino, que se agrava cada dia mais. O discurso de mais acesso não garante uma educação de qualidade, para preparar cidadãos críticos e livres.
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Faça você mesmo



Agora é com você! Utilizando o mesmo exemplo acima, com base nos estudos de Foucault, identifique outros exemplos de controle do poder, vistos nesta seção, natransição do feudalismo para ocapitalismo.



Vocabulário Corveia: obrigação do servo de trabalhar nas terras do senhor. Toda produção de seu trabalho era doproprietário. Banalidades: pagamento feito pelo servo em razão do usode instrumentos e instalações do feudo. Talha: obrigação do servo de entregar parte de sua produção na gleba para o senhor feudal.



Sem medo de errar No início desta seção lemos a entrevista com o ex-presidente do Uruguai, Mujica, e algumas questões foram colocadas para reflexão: a importância do motivo econômico, sempre; a necessidade de os governantes representarem a maioria do povo e não deixar os resquícios de feudalismo e monarquia dentro da república; trechos como “Aplicamos um princípio muito simples: reconhecer os fatos. Aborto é velho como o mundo (...) o casamento homossexual, por favor, é mais velho que o mundo (...). Nosso critério é fazer só uma organização dos fatos já existentes. Aqui enxergamos a hipocrisia (...)”; “Temos que lutar para que todos trabalhem, mas trabalhem menos, todos devemos ter tempo livre. Para quê? Para viver, para fazer o que gostam. stoI é a liberdade. Agora, se temos de consumir tanta coisa, não temos tempo porque precisamos ganhar dinheiro para pagar todas essas coisas. Aí vamos até que pluff, apagamos.”; “O poder é uma coisa muito esquiva e muito fragmentada (...). Uma sociedade é muito mais complexa e o poder muitíssimo mais complexo”. Essas questões foram retiradas da própria algumas falas do ex-presidente Mujica. Portanto, vamos realizarentrevista, uma breveinclusive reflexãocom e análise da transição do feudalismo para ocapitalismo, a partir desses questionamentos. Diante do que estudamos até o momento, é possível identificar que o motivo econômico e as relações de poder sempre estiveram presentes na política e nas relações sociais, sempre existiram e foram, na grande maioria, os motivos das lutas entre os homens. Os governantes e/ou classe dominante, na grande maioria, não governam para o povo, para amaioria. Na verdade, existem os interesses particulares, os interesses
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de poder. A classe que é dominada, controlada, vigiada, é manipulada por meio de falsas e contraditórias ideologias para a produção, o consumo,acúmulo o de capital, que não fica em suas mãos e sim nas mãos da classe dominante.



Atenção!



De acordo com Foucault, o controle, a vigilância e a punição não são realizados, na maioria dos casos, por meio de força física, e são visíveis. Eles são executados a partir de estratégias que estão sob ideologias contraditórias, formas de manipulação, entre outros. Estudando a história e compreendendo o homem e a sociedade nas suas diversas relações, identifica-se que as relações entre dominantes e dominados sempre existiram na história da humanidade. Observando, os dominados nunca tiveram sua real liberdade. Estão sempre presos por estratégias de controle criadas pelas classes dominantes, que podem oscilar entre cada época, mas sempre houve um grupo em busca de poder, que, me aventuro afirmar, sempre se relacionou com a questão econômica.



Lembre-se



No Manifesto do Partido Comunista , publicado em 1848, a afirmação é taxativa: a história sempre foi a história da luta de classes, remontada às lutas entre homens livres e escravos, na Antiguidade, e abrangente das lutas entre as categorias estamentais da sociedade feudal (MARX; ENGELS, 2007, p. 27).



Avançando na prática Pratique mais Instrução



Desaﬁamos você a praticar o que aprendeu transferindo seus conhecimentos para novas situações que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as de seus colegas.



1. Competência de fundamentos de área



“O poder da Igreja” Conhecer as diversas correntes teóricas que explicam o homem, a vida em sociedade e as diversas formas de explicação da realidade social.



2. Objetivos de aprendizagem



Proporcionar ao aluno a compreensão do poder da Igreja, independentemente da religião, na história do homem e da sociedade e todo o seu envolvimento político, econômico e social.



3. Conteúdos relacionados



Relações de poder, a participação da Igreja na sociedade.
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4. Descrição da SP



Vamos ler o seguinte trecho da reportagem “Papa condena lutas pelo poder dentro da Igreja Católica”, no cmais.com. br em 05/03/2014. Disponível em: . Acesso em: 26 ago. 2015. Cidade do Vaticano (AFP) - O Papa Francisco condenou as lutas pelo poder dentro da Igreja Católica durante a tradicional liturgia de Quarta-feira de Cinzas, celebrada na igreja romana de Santa Sabina, onde se inicia a Quaresma dos católicos, 40 dias antes da Semana Santa. “Quando vejo em nosso ambiente diário as lutas pelo poder, pelo espaço, penso que essas pessoas que brincam de ser Deus criador não se deram conta de que não sou Deus”, aﬁrmou o papa, em tom severo, durante a homilia. A palavra do Papa Francisco contra as lutas pelo poder dentro da Igreja Católica nos dias atuais nos faz pensar no poder da Igreja, independentemente da religião na história do homem e sociedade. No período da transição do feudalismo para o capitalismo, como foi a participação da Igreja?



5. Resolução da SP



Apresentar como foi a participação da Igreja na manutenção da ordem, da classe dominante, no controle da sociedade e, se possível, realizar uma reﬂexão sobre essa participação e atuação.



Lembre-se Clero – os religiosos.Exerciam grande poder político sobre uma sociedade bastante religiosa, onde o conceito de separação entre a religião e a política era desconhecido.



Faça você mesmo



Pensando na Igreja Católica como uma instituição, de acordo com os estudos de Michel Foucault, qual outra instituição você identifica, durante a história do homem e da sociedade, com um grande poder nas relações sociais?



Faça valer a pena! 1 – O que significou o Feudalismo?



a) O poder da Igreja sobre a sociedade da Idade Média. b) A sociedade dividida em estamentos: clero, nobreza camponeses. e c) A luta pelas terras, dos nobres com o rei e dos vassalos com os senhores feudais.
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d) Um modelo de organizaçãosocial e política predominante na Idade Média. e) O período das inovações técnicas, das Cruzadas e da reabertura do Mar Mediterrâneo.



2 – Quais foram os três principais motivos do início dacrise do sistema feudal?



a) As inovações técnicas, as Cruzadas e a reabertura do Mar Mediterrâneo. b) Os conflitos entre clero, nobreza e camponeses. c) A talha, a corveia e as banalidades. d) O interesse econômico em algumas regiões do Oriente, a necessidade de exportar a miséria e ocrescimento populacional. e) O interesse econômico, do poder político e do comércio.



3 – Quem foi a burguesia na Idade Média?



a) A classe social que sempre esteve junto ao rei e passou a ter maior poder com a crise do sistema feudal. b) A classe social que surge com o intenso desenvolvimento comercial e desenvolvimento das cidades e passa a buscar o poder. c) A classe social que detinha as terras cedidas pelo rei. d) A classe social conhecida como os guerrilheiros, que formavam exércitos para garantir as terras. e) A classe social denominada como nobreza feudal.
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Seção 1.2 Revolução Francesa: um novo modelo político Diálogo aberto Olá! Na seção anterior dialogamos sobre o surgimento da sociedade moderna. Nesta seção vamos conversar sobre a Revolução Francesa. Ou seja, iniciamos os nossos estudos nos séculos XI e XIV e agora vamos para o século XVIII. Por que estudar a Revolução Francesa no contexto da consolidação da sociedade moderna? Vale lembrar que a nossa realidade possui como base as seguintes questões: Como o sistema capitalista se consolidou? Qual a base filosófica desse sistema? Quais as relações do sistema capitalista que surgem no século XV na Europa comcapitalismo o que vivenciamos atualmente? Quais os impactos desse sistema na sua vida como um todo? Haveria outro sistema de organizaçãopolítica e econômica mais adequado? Para compreender a Revolução Francesa e suas implicações sobre a sociedade moderna, vamos iniciar lendo uma reportagem. Porém, tal reportagem é um pouco diferente das convencionais e nos transporta no tempo para o século XVIII. Alunos do terceiro ano do Ensino Médio do Colégio Santa Clara, preocupados com o vestibular e guiados pelas professoras de história e português, Elaine e Mazé, são convidados a fazer uma viagem pelo tempo. O ponto de partida é o ano de 1789; o local, a França iluminista; e a duração, dez anos. A descoberta da História se fará através de jornais, os quais apresentarão diferentes posicionamentos políticos de acordo com a fase da Revolução. São textos jornalísticos que relacionam acontecimentos, datas e lugares que, de forma bem-humorada, utilizam-se do formato atual da imprensa. O texto jornalístico que vamos ler para esta aula encontra-se em “O Estado das Luzes”, disponível em: . Acesso em: 09 set. 2015. O título é: "Uma crise de'mil' antecedentes". Após a leitura, vamos pensar nas seguintes questões: 1.



O que aconteceu com a França no período de transição do feudalismo para
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o capitalismo? 2.



Quem ou o que são cada um dos chamados Três Estados Gerais?



3.



Qual o papel da burguesia no contexto da época? Quais seus interesses?



4. O terceiro Estado, composto por cerca de 98% da população, sustenta, com o pagamento de impostos, o primeiro e o segundo Estados, e a notícia não lhes agradou, causando muitas revoltas e manifestações.



Não pode faltar! Os nossos estudos vão se iniciar no século XVIII. Nesse período, a França era um Estado onde o modelo vigente era o absolutismo monárquico. O então rei francês, Luís XVI, reunia em sua pessoa os poderes: Legislativo, Executivo e Judiciário. Os cidadãos eram súditos do rei. Na estrutura do Estado Absolutista havia trêsdiferentes Estados: Primeiro Estado:representado pelo alto clero (bispos, abades e cônicos) e baixo clero (sacerdotes pobres). Seus integrantes eram isentos de pagar os impostos. Segundo Estado:representado pela nobreza ou aristocracia francesa. Desempenhava funções militares (nobreza de espada) ou funções jurídicas (nobreza de toga). Seus integrantes também não pagavam impostos e tinham acesso a cargos públicos. Terceiro Estado:representado pela burguesia, que se dividia entre membros do baixo clero – comerciantes, banqueiros, empresários, os sans-culottes (os que não podiam vestir roupas nobres) – e trabalhadores urbanos e os camponeses, totalizando a grande maioria da população. Eram obrigados a pagare impostos extremamente caros para sustentar os luxos da nobreza. Entre eles estava a burguesia, que detinha o poder econômico, por meio do comércio e da indústria porém não tinha direitos políticos, ascensão social, nem liberdade econômica.



Ao longo da segunda metade do século XVIII e desde que Luís XVI assumiu o reinado, a França encontrava-se com muitas dívidas em razão dos antigos reinados, das guerras de conquista da monarquia (Guerra de Independência dos EUA e na Guerra dos Sete Anos) e da manutenção da corte, que era bastante luxuosa. No Estado monárquico absolutista, o povo não tinha voz, não podia votar, nem sequer dar opinião sobre o governo, e os que se opunham ao Estado eram presos na Bastilha ou condenados à guilhotina. Apopulação vivia em condições precárias, sendo objeto de extorsões diversas, da exorbitante exploração do trabalho e do pagamento de múltiplos impostos.
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Muitas revoltas no Terceiro Estado foram surgindo contra o rei e o Estado Absolutista. Paralelamente, a sociedade passava por mudanças de pensamento também, como vimos na aula anterior. Os iluministas influenciaram o Terceiro Estado, que se levantou contra a opressão do absolutismo. Os iluministas eram compostos por pensadores e intelectuais que passam a construir novas ideias sobre a sociedade da época; a questionar as relações de poder, o estatuto de autoridade real,pacto o entre o rei e os seus súditos. Colocavam à sociedade novas possibilidades, apontavam para uma redefinição do ordenamento da sociedade. Assimile



Principais pensadores iluministas: John Locke (1632-1704); Montesquieu (1689-1755); Voltaire (1694-1778); Jean-Jacques Rousseau (1712-1778); e Diderot(1713-1784). Com a influência do Iluminismo e a participação ativa da burguesia na luta pelo poder, a Revolução se inicia. No decorrer da Revolução, as movimentações ao redor da questão religiosa ganharam força determinante, sobretudo no que se refere à ruptura com o catolicismo romano como ponto determinante. A sociedade moderna fez a experiência de uma separação radical entre o religioso e o político. A Revolução se espalhou por toda aFrança. Os revolucionários faziam “sua justiça”, combatendo os opressores. Durante a Revolução, a França fica sem autoridade. A Revolução foi dividida por um grupo mais radical que espalhou muita violência por toda a França e por outro grupo que temia uma guerra civil. Houve muita violência, e muito sangue foi derramado através da guilhotina (instrumento aperfeiçoado pelo médico Joseph Guillotin, para diminuir o sofrimento dos condenados, realizando uma execução rápida e indireta). Porém, o radicalismo da Revolução distorceu o uso desse instrumento e muitas cabeças rolaram, inclusive a do Rei Luís XVI.



Reflita



Qual o preço que a França pagou pelo radicalismo da Revolução Francesa? O grupo de revolucionários, os chamados jacobinos, defendia uma atuação radical. Durante o período em que esteve no poder, no desenvolvimento da Revolução Francesa, esse grupo estabeleceu a fase do terror, utilizando métodos extremos para promoção de suas reformas. Na época, Paris ficou literalmente coberta de sangue.
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Os ideais percorreram a Europa, atravessaram o oceano e chegaram à América Latina, influenciando muitos movimentos, inclusive o da Inconfidência Mineira. A Revolução Francesa (1789-1799) transformou profundamente as estruturas políticas, econômicas e sociais da Europa e das Américas no final do século XVIII e início do XIX. As principais consequências da Revolução Francesa foram: ascensão política da burguesia e triunfo de seus ideais easpirações; desenvolvimento capitalista da França; queda do Antigo Regime Absolutista; extinção de resquícios do feudalismo; separação entre a Igreja e o Estado; estímulo dos movimentos liberais e constitucionalistas na Europa; influência nos movimentos de independência das colônias latinoamericanas; e srcem dasinstituições político-ideológicas que caracterizam o mundo contemporâneo.



Pesquise mais



Este artigo analisa e procura fomentar o debate acerca de proposta expressa em 1792, pela Comissão de Educação da Assembleia Legislativa Francesa – e apresentada por Condorcet. Proporciona-nos compreender nossa educação hoje. Confira! BOTO, C. Na Revolução Francesa, os princípios democráticos da escola pública, laica e gratuita: o relatório de Condorcet. Educação & Sociedade, Campinas, v. 24, n.84, p. 735-762, set. 2003. Disponível em: . Acesso em: 13 set. 2015. A Revolução Francesa marcou o fim da Idade Média, abrindo o caminho para uma sociedade moderna com a criação do Estado democrático. Os seus ideais foram a “Liberdade, Igualdade, Fraternidade”Liberté, ( Egalité, Fraternité ). Após o período e processo revolucionário da França, instaura-se a República Francesa, que inspirou todo o mundo. Porém, é preciso ressaltar que a liberdade proclamada pela Revolução Francesa acaba por ser de poucos. Livre é realmente uma sociedade de iguais.



Exemplificando



Trecho do texto “Violência, violências” por Roberto Amaral, publicado em 20/02/2014. Disponível em: . Acesso em: 12 set. 2015. É evidente que a violência da guerra destruiu a violência do nazismo, mas não só ele. Foi a violência que garantiu a abolição dos escravos no s EUA da
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Guerra da Secessão, por exemplo, e foi a violência da Revolução Francesa que doou ao mundo o “século das luzes”. Isso entre tantos exemplos históricos. Violência gera violência, isso é fato. Os casos de violência durante a história e os dias atuais só produzem mais violência. Em alguns exemplos de guerra durante ahistória, identificamos que tiveram um propósito bom, de lutar pela igualdade, democracia, direitos humanos. Porém, como vimos durante o texto da aula, no caso da Revolução Francesa, a violência foi garantida por um grupo mais radical com relação a alcançar as suasmetas a qualquer custo, e muito sangue foi derramado, em alguns casos, provavelmente, desnecessariamente Desta forma, protestar sim, lutar pelos direitos sim, mas evitar a violência, sempre será uma atitude mais sensata.



Faça você mesmo



Pegando um gancho no tema violência e guerra, estamos acompanhando atualmente a guerra na Síria e a consequência para todo o mundo e aoutros população que vem se aventurando a fugir do país e migrando para da Europa. Qual sua opinião sobre a guerra na Síria e todo o seu desenrolar?



Vocabulário



O Iluminismo ou Era da Razão: foi um movimento que ocorreu no século XVIII na Europa. Esse movimento defendeu o uso da razão (luz) contra o antigo regime (trevas) e pregava maior liberdade econômica e política. De forma geral, o Iluminismo defendeu a liberdade econômica, sem intervenção do Estado; o avanço da ciência e da razão; e o predomínio da burguesia e seus ideais.



Sem medo de errar A situação-problema do nosso livro didático encontra-se em link um chamado “O Estado das Luzes”. O que será que significa esse termo? Como vimos no texto da nossa aula, paralelamente às crises que a França vivia, pensadores e estudiosos, tentando compreender as mudanças sociais, políticas e
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econômicas que aconteciam, influenciaram o Terceiro Estado a se rebelar contra o primeiro/segundo Estados, ou seja, a Igreja e a nobreza, através de um conjunto de ideias e ações, de livros, periódicos e outras publicações que denunciam as mazelas sociais decorrentes do capitalismo e já esboçam propostas no sentido da construção de uma sociedade alternativa, a partir de valores como: a liberdade, a igualdade, a fraternidade. O Iluminismo foi um movimento intelectual que defendeu o uso da razão (luz) contra o antigo regime (trevas) e pregava maior liberdade econômica e política. O Iluminismo contou com o apoio da burguesia, pois os pensadores e os burgueses tinham interesses comuns. Esses pensadores criticavam o mercantilismo, o Absolutismo monárquico, o poder da Igreja e as verdades reveladas pela fé. E defendiam a liberdade econômica sem a intervenção do Estado na economia, o avanço da ciência e da razão e o predomínio da burguesia e seus ideais.



Atenção!



Nos séculos XVII e XVIII, enquanto as ideias iluministas se espalhavam pela Europa, uma febre de novas descobertas e inventos tomou conta do continente. O avanço científico dessa época colocou à disposição do homem informações tão diferentes quanto a descrição da órbita dos planetas e do relevo da Lua, a descoberta da existência da pressão atmosférica e da circulação sanguínea e o conhecimento do comportamento dos espermatozoides. O Iluminismo. In: Mundo Vestibular. Disponível em: . Acesso em: 28 out. 2015. John Locke, considerado o “pai do Iluminismo”, defendia a razão e a liberdade dos cidadãos. Jean-Jacques Rousseau também se destacou entre os iluministas pela obra O contrato social, na qual afirma que o soberano deveria dirigir o Estado conforme a vontade do povo. Apenas um Estado com bases democráticas teria condições de oferecer igualdade jurídica a todos os cidadãos. Foi também defensor da pequena burguesia. Mesmo com alguns problemas, o Iluminismo trouxe a todos os países novas ideias com bases mais democráticas e proporcionou o desenvolvimento das ciências e a quebra do absolutismo da Igreja e da monarquia. Ficou conhecido como o movimento que trouxe “luzes às trevas”.
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Lembre-se



Os iluministas eram compostos por pensadores e intelectuais, que passam a construir novas ideias sobre a so ciedade da época; a questionar as relações de poder, o estatuto de autoridade real, o pacto entre o rei e os seus súditos. Colocavam àsociedade novas possibilidades, apontavam para uma redefinição do ordenamento da sociedade.



Avançando na prática Pratique mais Instrução



Desaﬁamos você a praticar o que aprendeu transferindo seus conhecimentos para novas situações que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as de seus colegas. “A Burguesia” 1. Competência de fundamento de área



Conhecer as diversas correntes teóricas que explicam o homem, a vida em sociedade e as diversas formas de explicação da realidade social.



2. Objetivos de aprendizagem



Por meio da SP, você deve conseguir compreender a srcem e evolução da burguesia até os dias atuais, construindo uma visão crítica sobre essa classe social.



3. Conteúdos relacionados



Relações de poder, a participação da Igreja na sociedade.



4. Descrição da SP



A burguesia surgiu na Idade Média na Europa. Na época, representava-se por pobres era desprezada pela nobreza e pelo clero. Com o tempo, os burgos se transformaram em bancos e começaram a adquirir lucros. Por meio de gerações foram se inﬁltrando na aristocracia, obtendo poder, criando novos valores e, com o tempo, assumindo o controle da vida política (Revolução Francesa). Com a consolidação do capitalismo, a burguesia tornouse a classe dominante, detentora dos meios de produção e promoveu a criação dos assalariados (os que ofereciam sua força de trabalho para esses donos de propriedades privadas). Nos dias atuais, quem é a burguesia?



5. Resolução da SP



Você conseguir hoje. identiﬁcar nossasua sociedade seriamdeve os burgueses Dessaem forma, respostaquem deve girar em torno dos proﬁssionais que possuem renda familiar mensal bruta entre cinco e cinquenta mil reais. Porém, você deve perceber que não é somente a questão ﬁnanceira que faz um burguês, mas a questão de geração familiar que detinha os meios de produção e, mesmo mais pobres atualmente, conservam “status” social; e questões valorizadas por uma nobreza, como comportamentos, vestimentas, hábitos, etiquetas, entre outros.
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Lembre-se



As principais consequências da Revolução Francesa foram: a ascensão política da burguesia e o triunfo de seus ideais e aspirações.



Faça você mesmo Refletindo sobre o texto do livro didático e a situação-problema acima, como se avalia o papel da burguesia desde o seu surgimento até os dias atuais?



Faça valer a pena! 1 - Na estrutura do Estado Absolutista havia três diferentes Estados. O que é correto afirmar sobre esses estados?



a) O Primeiro Estado era representado pela burguesia e por trabalhadores urbanos e camponeses, o Segundo Estado era representado pela nobreza ou aristocracia francesa, e o Terceiro Estado era representado pelos religiosos. b) O Primeiro Estado era representado pela nobreza ou aristocracia francesa, o Segundo Estado era representado pelo alto clero e baixo clero, e o Terceiro Estado era representado pela burguesia e por trabalhadores urbanos e camponeses. c) O Primeiro Estado era representado pelo alto clero e baixo clero, o Segundo Estado era representado pela nobreza ou aristocracia francesa, e o Terceiro Estado era representado pela burguesia e por trabalhadores urbanos e camponeses. d) O Primeiro Estado era representado pelos religiosos, o Segundo Estado era representado pela nobreza, e o Terceiro Estado era representado pelos vassalos. e) O Primeiro Estado era representado pelos bispos, o Segundo Estado era representado pela burguesia, e o Terceiro Estado era representado pelos camponeses.



2 - Em meados do século XVIII, a população francesa vivia em condições precárias, era objeto de extorsões diversas, da exorbitante exploração do trabalho doepagamento de múltiplos impostos. Muitas revoltas no Terceiro Estado foram surgindo contra o rei e o Estado Absolutista. Paralelamente, a sociedade passava por mudanças de pensamento também.



Sobre as mudanças de pensamento da sociedade na época, o quecorreto é afirmar?
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a) Os iluministas influenciaram o Terceiro Estado com novas ideias sobre a sociedade da época, questionando as relações de poder,estatuto o de autoridade real, o pacto entre o rei e os seus súditos. b) A burguesia influencia todo o Terceiro Estado pelos seus interesses de livre comércio sem intervenção do Estado e separação da religião com a política. c) A Igreja consegue retomar os conceitos do catolicismo romano. d) Os iluministas influenciam o Terceiro Estado, levando-o a aceitar concordar e com o Absolutismo da Monarquia. e) A nobreza consegue influenciar o Terceiro Estado com ideias que têm como princípio a separação radical entre o religioso e o político.



3 – Sobre o processo da Revolução Francesa, marque (V) para as afirmativas verdadeiras e (F) para as falsas:



( ) A Revolução Francesa atingiu apenas alguns países da França, não houve muita violência e logo a burguesia conquistou o poder. ( ) A Revolução foi dividida por um grupo mais radical que espalhou muita violência por toda a França e por outro grupo que temia uma guerra civil. ( ) Muita violência e muito sangue foram derramados através da guilhotina. Muitas cabeças rolaram, inclusive a do Rei Luís XVI. ( ) O grupo de revolucionários, os chamados jacobinos, defendia uma atuação radical. Durante o período em que esteve no poder, no desenvolvimento da Revolução Francesa, esse grupo estabeleceu a fase do terror, utilizando métodos extremos para promoção de suas reforma s. ( ) A Revolução Francesa (1789-1799) transformou profundamente as estruturas políticas, econômicas e sociais da Europa e das Américas no final do século XVIII e início do XIX. Assinale a sequência correta: a) V, V, V, F, V b) V, V, V, V, F c) V, F, V, V, V d) F, V, V, V, V e) V, V, F, V, V.
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Seção 1.3 Revolução Industrial e a consolidação do capitalismo Diálogo aberto Olá! Vamos agora estudar a Revolução Industrial e compreender como o capitalismo se consolida. Até o momento, tivemos a oportunidade de perceber como vários acontecimentos históricos estão interligados e nos fazem compreender o nosso presente. E as questões colocadas aseguir? Já consegue refletir de forma crítica sobre elas? 1.



Como o sistema capitalistase consolidou?



2.



Qual a base filosófica desse sistema?



3. o capitalismo Quais as relações do sistema atualmente? capitalistaque surgem no século XV na Europa, com que vivenciamos 4.



Quais os impactos desse sistema em nossa vida como um todo?



5.



Haveria outro sistema de organizaçãopolítica e econômica mais adequado?



Para contribuir com a nossa reflexão e com os estudos desta aula, vamos iniciar com a leitura da reportagem “Panóptico corporativo: empresas adotam arranjos com espaços abertos em seus escritórios e alguns efeitos colaterais podem ser infaustos”, por Thomaz Wood Jr., publicada em 21/05/2014, última modificação em 21/05/2014. Disponível em: .Acesso em: 13 set. 2015. Primeiramente, vamos compreender o que é panóptico. O filósofo inglês Jeremy Bentham projetou um edifício em forma de anel, no meio do qual havia um pátio em cujo centro havia uma torre. O anel dividia-se em pequenas celas que davam tanto para o interior quanto para o exterior. Em cada uma dessas pequenas celas havia, segundo o objetivo da instituição, uma criança aprendendo a escrever, um operário a trabalhar, um prisioneiro a ser corrigido, um louco tentando corrigir sua loucura, e na torre havia um vigilante. O projeto era para ser uma prisão modelo, destinada à reforma dos encarcerados. Mas, por vontade expressa do autor, foi também um plano para todas as instituições educacionais, de assistência e de trabalho, o esboço



Homem, Cultura e Sociedade



31



U1



de uma sociedade racional. Um detalhe importante a ser considerado é que o projeto era de 1789, o mesmo ano em que a burguesia tornava-se a classe social dominante no mundo ocidental (Disponível em: .Acesso em: 13 set. 2015). Michel Foucault, ao estudar a sociedade disciplinar, constata esses mecanismos de vigilância que são, muitas vezes, invisíveis, com o objetivo de vigiar, manipular e controlar os indivíduos. Essa é a finalidade do panóptico. O autor da reportagem afirma que a busca das empresas pelo panóptico ideal para controlar corpos e mentes ainda não chegou ao capítulo final. Vamos compreender o que o panóptico tem a ver com a Revolução Industrial?



Não pode faltar! Logo após a Revolução Francesa houve não só queda de Napoleão Bonaparte, mas também a Primavera dos Povos (movimentos revolucionários de cunho liberal que ocorreram por toda a Europa durante o ano de 1848). Até o final do século XVIII, a produção era predominantemente artesanal em países como a França e a Inglaterra, embora possuíssem manufaturas. As manufaturas eram grandes oficinas onde diversos artesãos realizavam as tarefas manualmente, os quais, entretanto, eram subordinadosao proprietário da manufatura. No final do século XVIII e durante todo o século XIX, aconteceu na Inglaterra a Revolução Industrial. A primeira Revolução Industrial aconteceu na Grã-Bretanha, que, apesar de ser um país pequeno, possuía condições estáveis de transporte e uma classe social que era a nobreza, bem diferente dessa mesma classe na França. O nobre na Grã-Bretanha se assemelhava ao burguês da França, enquanto perfil, e tinha dinheiro para investimentos.



Assimile



A Grã-Bretanha, naquele período, transformou-se na maior potência mundial da época, conhecida como “oficina do mundo”, pois produzia para todo o mundo, e como “senhora dos mares”, pela disposição geográfica, passando a controlar ocomércio marítimo mundial. A Revolução Industrial iniciou com o algodão. A Revolução caracterizou-se pela substituição do trabalho manual e artesanal, pela produção através das máquinas e fábricas, melhorando a eficácia da produção, a rapidez e o custo da produção dos produtos. Quando falo em primeira Revolução e, posteriormente, segunda e assim sucessivamente, é devido ao fato de que a Revolução Industrial aconteceu justamente numa sequência de invenções e descobertas de automatização dos



32



Homem, Cultura e Sociedade



U1



produtos, pensando não só na matéria-prima, como também em todos osrecursos de produção, transporte, entre outros, para a redução cada vez maior dos custos de produção e maiores lucros. A segunda etapa da Revolução Industrial se deu com inovações industriais com relação ao emprego do aço, a utilização da energia elétrica e dos combustíveis derivados do petróleo, a invenção do motor a explosão, da locomotiva a vapor e o desenvolvimento de produtos químicos. A terceira etapa da Revolução é considerada, por muitos estudiosos, como os avanços tecnológicos dos séculos XX e XXI, tais como o computador, o fax, a engenharia genética, o celular, entre tantos utros. o A Revolução Industrial promoveu profundas transformações econômicas e invenções/inovações importantes para o processo de industrialização, que logo expandiram-se para outras sociedades (como França, Bélgica, Holanda, Rússia, Alemanha e Estados Unidos), que ingressaram nesse novo modelo de produção industrial, atingindo, em pouco tempo, nível mundial. A ciência também contribuiu com o processo de desenvolvimento de uma série de novas tecnologias que transformaram, de forma rápida, a vida do homem, sobretudo no modo de produzir mercadorias. Nesse último caso, serviu principalmente ao setor industrial, acelerando o desenvolvimento dosistema capitalista. Porém, causou muitas turbulências e sofrimentos para a população. Até o século XIX, trabalhar ainda era, prioritariamente, cuidar das coisas da terra. Com a Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra, homens, mulheres e crianças saíram do campo e foram para os galpões insalubres das fábricas. O século XX testemunhou outra grande migração laboral, dessa vez dasfábricas para os escritórios. As fábricas necessitavam de pessoas para trabalhar. Essas pessoas, na grande maioria, eram os artesãos, agricultores e demais pessoas que trabalhavam, até então, de forma manual. Com a expansão das indústrias e a redução dos preços dos produtos, esses profissionais começaram a ficar desempregados e foram obrigados a vender a sua força de trabalho por um salário quenão era o bastante, servindo somente paraas necessidades básicas. Essa população precisou migrar para as cidadesviver e ao redor das fábricas. Surgiam gradativamente mais proletariados.
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Figura 1.2 – Revolução Industrial – Século XVIII



Fonte: . Acesso em: 13 set. 2015.



O proletariado é a classe operária que surgiu com o início do capitalismo, e se caracterizou por ganhar baixos salários e por realizar jornadas de trabalho que chegavam a 16 horas. Os operários, que antes eram donos dos teares e rocas, passaram a ser submetidos aos capitalistas (donos dos meios de produção). As inovações industriais eram grandes, mas as condições trabalho de eram precárias e colocavam em risco a vida e a saúde do trabalhador. Além disso, o trabalhador perdeu o conhecimento de toda a técnica de fabricação, passando a executar apenas uma etapa. Figura 1.3 – Carlitos sobre a máquina, em cena do filme Tempos Modernos(EUA. 1936. Dir. Charles Chaplin. Produção: United Artists, P&B, Duração: 87 min).



Fonte: . Acesso em: 13 set. 2015.
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Devido a essas questões, alguns trabalhadores se revoltaram e começaram a sabotar as máquinas, ficando conhecidos como “os quebradores de máquinas”. Outros movimentos também surgiram nessa época com o objetivo de defender o trabalhador. O aumento das lutas operárias obrigou a criação de subsistência mínima para os desempregados.



Reflita



Com as reações operárias contra os efeitos da Revolução Industrial, surgiram críticos que propunham reformulações sociais para a criação de um mundo mais justo, eram os teóricos socialistas. Entre os vários revolucionários, o mais célebre teórico socialista foi o alemão Karl Marx, que testemunhou as transformações sociais decorrentes da industrialização e, em suas obras, fez duras críticas ao capitalismo. O processo de industrialização espalhou-se por todo o mundo e chegou ao Brasil no final do século XIX. Num primeiro momento, foram instaladas fábricas de tecidos, calçados e outros produtos de fabricação mais simples, e a mão de obra usada nessas fábricas era, na maioria, formada por imigrantes italianos. Foi durante o primeiro governo de Getúlio Vargas (1930-1945) que a indústria brasileira ganhou um grande impulso. Porém, era ainda limitada à região Sudeste, provocando grandes diferenças regionais. O governo de Juscelino Kubitschek (1956-1960) abriu a economia para o capital internacional, atraindo indústrias multinacionais, como na instalação de montadoras de veículos internacionais (Ford, General Motors, Volkswagen e Willys) em território brasileiro. Na época da ditadura militar, o processo de industrialização no Brasil continua a crescer. Porém, na atualidade, a indústria do Brasil não vai bem.



Pesquise mais



A difusão de técnicas, o nascimento da grande indústria, a adaptação da economia e da sociedade a um mundo industrializado são algumas das discussões levantadas nesta obra imprescindível para a compreensão da sociedade moderna. Confira o que abordaeste tema: CANEDO, L. B.A Revolução Industrial. 13. ed. São Paulo: Atual, 1994.
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Atualmente, e como consequência de um processo que se iniciou com a Revolução Industrial, a grande maioria da população encontra-se dentro das empresas e indústrias, na operação dos produtos ou nos escritórios. O autor da nossa situação-problema traz à tona a questão dos problemas causados por um modelo cada vez mais aberto e impessoal, reduzindo custos e espaços, logicamente visando lucros. Todos se encontram no mesmo espaço, salvo algumas exceções, pela especificidade do trabalho. Apesar da importância de ter a sensação de pertença a uma organização moderna e maior integração, estudos (citados na reportagem da SP) apresentam os prejuízos, como: redução na capacidade de concentração, inibição da criatividade e redução da satisfação no trabalho, provocando queda na produtividade e uma maior quantidade de funcionários que tiram licença por motivos de saúde. Enfim, o autor compara esses novos modelos com os panótipcos, promovendo um maior controle para gerar maior produtividade e, portanto, maiores lucros. Ou seja, é impulsivo afirmar que, com a Revolução Industrial, o homem, no decorrer de sua história, vivencia cada vez mais o controle, a vigília por parte de quem detém os meios de produção? Que precisa se submeter cada vez mais à agitação dos grandes centros, ao pouco contato familiar, ao artificialismo da vida, perdendo o contato com a natureza e sendo escravo da máquina e do tempo? Tudo se mecaniza, mercantiliza e artificializa, cronometra, inclusive o trabalho. Karl Marx estava correto quando afirmou que a emancipação dos indivíduos se torna impossível em uma sociedade com os princípios do capitalismo?



Exemplificando



O clássico filmeTempos “ Modernos” é de 1936, tendo sido produzido nos Estados Unidos, pelo cineasta Charles Chaplin. O famoso personagem "O Vagabundo" tenta sobreviver em meio ao mundo modernoindustrializado. e O filme teve como propósito passar uma mensagem social e fazer críticas ao capitalismo. A máquina tomando o lugar dos homens e as facilidades que levam à criminalidade e à escravidão.



Faça você mesmo



No filme “Tempos Modernos”, de Charles Chaplin, tudo se inicia com a história de Charlie, que trabalha em uma fábrica, na qual tem um colapso nervoso por trabalhar de forma escrava. Explique a relação dessa forma escrava de trabalho com o processo da industrialização.
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Sem medo de errar Vamos, então, dialogar sobre as questões propostas em nossa situação geradora de aprendizagem: como o sistema capitalista se consolidou; a base filosófica desse sistema; as relações do sistema capitalista que surgem no século XV na Europa, com o capitalismo que vivenciamos atualmente; os impactos desse sistema na vida dos indivíduos como um todo; e, por fim, a pergunta: haveria outro sistema de organização política e econômica mais adequado? Primeiramente, voltando a tudo o que estudamos nesta unidade curricular, o capitalismo se consolida justamente com o processo de industrialização, com novas formas de produção e de divisão social do trabalho. A divisão social do trabalho gera a acumulação de capital pelo burguês, decorrente da exploração da mais-valia produzida pelo trabalhador, que consistia no pagamento de um valor pelo tempo de trabalho menor do que ele produziu durante toda sua jornada. Essas análises foram realizadas nas obras de Marx e Engels. Para os trabalhadores ou proletariados, as condições de trabalho eram péssimas, atuavam e habitavam em locais insalubres e recebiam baixos salários.



Lembre-se



O proletariado é a classe operária que surgiu com o início do capitalismo e se caracterizou por ganhar baixos salários e por realizar jornadas de trabalho que chegavam a 16 horas. Os operários, que antes eram donos dos teares e rocas, passaram a ser submetidos aos capitalistas (donos dos meios de produção). Muitos trabalhadores se revoltaram, greves foram feitas e lutas por melhores condições de vida foram instauradas. Os burgueses foram obrigados a aceitar algumas reivindicações, mas reprimiram, duramente, outras. É nesse confronto cotidiano entre burguesia e operariado que a sociedade capitalista foi se desenvolvendo e continua até os dias atuais, de forma cíclica, passando por momentos de enfraquecimento, mas se reinventando durante a história. O sistema capitalista possui como base filosóficaa detenção a produção bens de e riquezas, constante aumento e acumulação dessa produção, dosdemeios produção,o o trabalho alienado e a exploração da força de trabalho do proletariado. Nunca houve e não há uma preocupação com o desenvolvimento humano. Como já dizia Marx, não há possibilidade de emancipação do ser humano no sistema capitalista. Mas, haveria outro sistema de organização política e econômica mais adequado? A proposta de Karl Marx era o socialismo, que, mesmo em meio a um mundo praticamente capitalista, se desenvolveu em alguns países.
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Atenção!



O socialismo, na teoria filosófica de Karl Marx, postula a regulação das atividades econômicas e sociais por parte do Estado e a distribuição dos bens. Essa corrente defende que o controle administrativo deve recair sobre os mesmos produtores ou trabalhadores e sobre o controle democrático das estruturas políticas civis por parte dos cidadãos. História: socialismo e comunismo. In: Guia do Estudante Abril. s.d. Disponível em: . Acesso em: 28 out. 2015. Porém, é preciso destacar que o conceito de socialismo veio mudando durante a história. Surgiram diferentes tipos de socialismo, muitos dos quais não tiveram sucesso. Atualmente, os países que se autodenominam socialistas são: Cuba, China, Coreia do Norte, Líbia e o Vietnam.



Avançando na prática Pratique mais Instrução



Desaﬁamos você a praticar o que aprendeu transferindo seus conhecimentos para novas situações que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as de seus colegas. “Socialismo na Coreia do Norte” 1. Competência de fundamento de área



Conhecer as diversas correntes teóricas que explicam o homem, a vida em sociedade e as diversas formas de explicação da realidade social.



2. Objetivos de aprendizagem



Levar os alunos a identiﬁcar os diferentes conceitos que o socialismo adquire no decorrer da história.



3. Conteúdos relacionados



Monarquia Absolutista e Ditadura. A Coreia do Norte se autodenomina como uma sociedade que está organizada através do socialismo, porém, com todos



4. Descrição da SP



5. Resolução da SP
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os mistérios de um dos países mais fechados do planeta, presenciamos um isolamento do país me relação ao mundo e uma ditadura social. Como compreender esse socialismo? O país possui um regime muito fechado, seus habitantes não podem usar telefone celular e os turistas não podem tirar fotos de monumentos, por exemplo. Analistas dizem se tratar de uma sociedade que possui uma ﬁlosoﬁa socialista, utiliza uma monarquia absolutista, se não for uma ditadura.
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Lembre-se



O socialismo, na teoria filosófica de Karl Marx, postula a regulação das atividades econômicas e sociais por parte do Estado e a distribuição dos bens. Essa corrente defende que o controle administrativo deve recair sobre os mesmos produtores ou trabalhadores e sobre o controle democrático das estruturas políticas civis por parte dos cidadãos.



Faça você mesmo



Com base nessa discussão, responda: quais as principais diferenças em relação ao capitalismo e ao socialismo?



Faça valer a pena! 1 - No final do século XVIII e durante todo o século XIX aconteceu na Inglaterra



a Revolução Industrial. Quais afirmativas são corretas com relação à Revolução Industrial? I.



A primeiraRevoluçãoIndustrialaconteceuna Grã-Bretanha,com o algodão.



II. A Revolução caracterizou-sepela substituiçãodo trabalho manual e artesanal pela produção feita mediante máquinas e fábricas, melhorando a eficácia da produção, a rapidez e o custo da produção dos produtos. III. A segunda etapa da Revolução Industrial se deu com inovações industriais com relação ao emprego do aço, à utilização da energia elétrica e dos combustíveis derivados do petróleo, à invenção do motor a explosão, da locomotiva a vapor e ao desenvolvimento de produtos químicos. IV. A terceira etapa da Revolução é considerada, por muitos estudiosos, como os avanços tecnológicos dos séculos XX e XXI, tais como o computador, o fax, a engenharia genética, o celular, entre tantos outros. V. A Revolução Industrial promoveu transformações econômicas invenções/inovações importantes paraprofundas o processo de industrialização, quee logo expandiram-se para outras sociedades. Está correto o que se afirma em: a) I, II e V. b) III, IV e V.
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c) II, IV e V. d) I, III e V. e) I, II, III, IV e V.



2 - A Revolução Industrial, que começou na Inglaterra, promoveu um grande avanço



para o processo de industrialização, que se expandiu para todo o mundo. Porém, causou também prejuízos. O que é correto afirmar sobre esses prejuízos? a) A população foi obrigada a não frequentar mais a Igreja Católica. b) As pessoas desejavam ir para os centros urbanos, mas eram impedidas pela burguesia. c) A classe trabalhadora migrou para os grandes centros e, em seguida, precisou retornar para o campo, por falta de emprego nos centros urbanos. d) Com a expansão das indústrias e a redução dos preços dos produtos, artesãos e demais trabalhadores enfrentaram o desemprego e foram obrigados a vender a sua força de trabalho por um salário bem baixo e ter condições precárias de vida nos centros urbanos. e) A população que migrou para as cidades para trabalhar nas fábricas recebia salários dignos e passou a viver em boas condições de vida.



3 - Com as reações operárias contra os efeitos da Revolução Industrial, surgiram críticos que propunham reformulações sociais para a criação de um mundo mais justo: eram os teóricos socialistas. Entre os vários revolucionários, qual foi o mais célebre teórico socialista, que testemunhou as transformações sociais decorrentes da industrialização e, em suas obras, fez duras críticas ao capitalismo?



a) Augusto Comte. b) Émile Durkheim. c) Karl Marx. d) Max Weber. e) Theodor Adorno.
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Seção 1.4 O surgimento das ciências sociais como tentativa de explicar a sociedade moderna Diálogo aberto Olá! Chegamos à última aula da nossa unidade de ensino. Nesta seção nos dedicaremos ao surgimento das ciências sociais no contexto da sociedade moderna, com foco na contextualização histórica das ciências sociais, ou seja, da sociologia, e aos sociólogos considerados os fundadores e pensadores dessa ciência. A sociologia é considerada a ciência que estuda as relações sociais, os fatos sociais e o ser social, que surge paralelamente à construção da sociedade moderna, no momento de desagregação da sociedade feudal e da consolidação da civilização capitalista. Para nos ajudar a pensar nessas questões, vamos ler o texto: "Conhecimentos e interesses: “As recomendações dos economistas estão eivadas de pressupostos não revelados”, por Luiz Gonzaga Belluzzo — publicado 11/10/2014, Carta Capital. Disponível em: http://www.cartacapital.com.br/revista/820/conhecimentos-e-interesses-8044.html. Acesso em: 30 ago. 2015. Após a leitura do texto, vamos pensar em algumas questões para iniciar o nosso estudo: 1. "(...) Entre as lamentações, escolhi a que me pareceu mais sugestiva: “A contraposição proposta entre inflação e crescimento sustentável, por exemplo, pertence à retórica oportunista da política, não ao debate informado”. Em seguida disparam: “Desqualifica-se a divergência de ideias, atribuindo-a a interesses contrariados”. 2. Como faz meu amigoMino Carta,indagueimeus botõesa respeitoda separação entre conhecimento e interesse. 3. É possível reivindicar uma complexidade ainda maior nos processos de conhecimento das ditas Ciências Sociais. (...) A investigação deve compreender não apenas as instituições e práticas sociais, mas também incluir as convicções que os agentes têm sobre a sua própria sociedade – investigar não apenas a realidade social, mas os saberes que se debruçam sobre ela. Uma teoria social é uma teoria a respeito das convicções dos agentes sobre a sua sociedade, sendo ela mesma uma dessas convicções. Os assim chamados cientistas sociais, sobretudo os economistas, costumam descuidar dos fundamentos cognitivos implícitos em seus procedimentos.
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Não pode faltar! As ciências sociais possuem suas raízes na Revolução Francesa (França, 1789) e na Revolução Industrial (Inglaterra, 1800) – assuntos que trataremos nas próximas seções. Nesse período histórico, os europeus passavam por transformações em sua vida e estrutura social, deixando os costumes e tradições de uma economia baseada na manufatura (feudalismo) e adequando-se às demandas de uma economia capitalista. Um período de muita mudança e de insatisfação que, consequentemente, levou à srcem de conflitos e tensões. Quando falamos das ciências sociais, estamos falando da área de conhecimento mais importante da área, denominada Sociologia. A Sociologia não foi obra de um, mas de vários pensadores que sentiram a necessidade de compreender as novas situações e transformações da sociedade em curso. Juntamente com as transformações sociais e econômicas, as formas de pensamento também se transformaram. Tal fenômeno ocorreu à medida que as reações econômicas e sociais se modificaram e antigas estruturas de hierarquia social deram lugar a novos paradigmas. Nesse período, portanto, interpretações e abordagens a respeito da cultura, da natureza e do homem, enquanto ser social, foram se solidificando. No início do século XIX surgiu na França o positivismo, que foi uma corrente filosófica. Os principais estudiosos e idealizadores dessa corrente filosófica foram: Auguste Comte e John Stuart Mill. Desde oinício até a atualidade, o sentido dapalavra passou por mudanças radicais, chegando ao ponto de influenciar outras áreas de pensamento, na quais o positivismo não possui nenhuma relação com a obra inicial de Comte. Porém, a proposta de Comte sobreo positivismo se refere àexistência humana com valores humanos, afastando a teologia e a metafísica. O positivismo proposto por Comte considera a ciência como a única forma de conhecimento verdadeiro, separando-o de conhecimentos ligados a crenças, superstições ou outros que não pudessem ser comprovados por meio dos métodos científicos. O conhecimento científico veio ganhando forças. É importante ressaltar que o positivismo defendido por Comte procura a estabilização da nova ordem, ou seja, procura, por meio de um pensamento mais racional, proporcionaraos homens a aceitação da ordem capitalistaexistente. Ainda não foi com a sociologia baseada no pensamento positivista que foram colocados em questão os fundamentos da sociedade capitalista. A sociologia, muito jovem ainda, aos poucos, se preocupava em repensar e compreender o problema da ordem social vigente.
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Assimile



Não foi por meio da sociologia baseada no pensamento positivista que o proletariado teve direitos de expressão teórica e orientação para as lutas práticas. A sociologia nasce da tentativa de vários pensadores e filósofos de compreender e explicar as transformações pelas quais a sociedade da época vinha passando, na religião, na cultura, política, economia, entre outros setores sociais. Neste esforço de compreensão estão embutidas as diversas e diferentes intenções presentes nas relações sociais (MARTINS, 1994). Aos poucos, várias linhas de pensamento e compreensão dessas novas realidades surgem nessa nova ciência social, tanto para manter como para alterar os fundamentos da sociedade. Os primeiros sociólogos que surgem para pesquisar e esclarecer as mudanças ocorridas no meio social são Montesquieu e Auguste Comte. Esses pensadores, juntamente com Émile Durkheim, são considerados positivistas, ou seja, defendem os interesses dominantes da sociedade capitalista e, através dos conhecimentos da sociologia, dão uma nova roupagem às ideias conservadoras. Émile Durkheim ocupou-se também de estabelecer o objeto de estudo da sociologia, assim como indicar o seu método de investigação. É através dele que a sociologia penetrou a universidade, conferindo a esta disciplina o reconhecimento acadêmico. Durkheim também (...) Discordava das teorias socialistas, principalmente quanto à ênfase que elas atribuíam aos fatos econômicos para diagnosticar a crise das sociedades europeias. Durkheim acreditava que a raiz dos problemas de seu tempo não era de natureza econômica, mas sim uma certa fragilidade da moral da época em orientar adequadamente o comportamento dos indivíduos (MARTINS, 1994, p. 25).



Para Durkheim, aentre divisão trabalhoPorém, deveriacom provocar uma relação de cooperação e de solidariedade os do homens. a velocidade das transformações políticas e econômicas, faltavam as ideias morais para proporcionar o bom funcionamento da coletividade. Segundo Martins (1994, p. 28), os estudos de Durkheim marcaram decisivamente a sociologia contemporânea, principalmente a questão da manutenção da ordem social. Sua influência no meio acadêmico francês foi quase imediata, formando vários discípulos que continuaram a desenvolver as suas preocupações.
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O conhecimento sociológico crítico da sociedade capitalista aparece nos estudos de Marx (1818-1883) e Engels (1820-1903). Nos escritos desses autores encontra-se uma interligação com as áreas da antropologia, ciência política, economia, entre outras, sempre com foco em explicar a sociedade como um todo. Os trabalhos desses pensadores não são elaborados nos bancos acadêmicos e sim através de militância. As relações de exploração entre as classes sociais, que vão se consolidando juntamente com a sociedade capitalista, levam alguns revolucionários a promoverem movimentos opositores que surgem no início do século XIX na Europa Ocidental. O encontro entre Marx e Engels se dá pela afinidade de pensamento e envolvimento com os movimentos do proletariado na França. Desde o primeiro encontro, em 1844, estabeleceu-se entre os dois uma parceria intensa. Suas obras são construídasa partir dessa parceria e surgem de dentro dos movimentos dos proletariados da Europa Ocidental. Dessa forma, não se trata apenas de escritos puramente intelectuais, mas também de acontecimentos sociopolíticos com significado histórico e mundial (MARX; ENGELS, 2007). O caminho percorrido por Marx com relação à sua compreensão sobre a sociedade capitalista possui dois momentos: o primeiro, em que, através da ideia hegeliana na versão que lhe davam os jovens hegelianos (oposição), inicia seus estudos sobre a sociedade e suas críticas ao modelo do capitalismo vigente; e o segundo momento, mais amadurecido e em parceria com Engels, em que compreende a Política Econômica como a limitação impiedosa entre os homens, consagrando a alienação das forças sociais no poder do capital (MARX; ENGELS, 2007). Para Marx e Engels, qualquer fenômeno social precisa ser investigado a partir da análise da base econômica da sociedade em vigência. Outro detalhe importante que deve ser considerado na teoria marxista é a importância que coloca no conhecimento da realidade social para conversão em instrumento político, o que promove a orientação das classes sociais para a transformação da sociedade e a emancipação dos indivíduos. A função da sociologia, nessa perspectiva, não era a de solucionar os "problemas sociais", com o propósito de restabelecer "bom funcionamento como pensaram os opositivistas. Longe disso, da ela sociedade", deveria contribuir para a realização de mudanças radicais na sociedade. Sem dúvida, foi o socialismo, principalmente o marxista, que despertou a vocação crítica da sociologia, unindo explicação e alteração da sociedade, e ligando-a aos movimentos de transformação da ordem existente (MARTINS, 1994, p. 31).
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No final do século XIX e início do século XX, a Sociologia contou com a contribuição do pensador Max Weber, quem também foi um marco de referência para os estudos dessa ciência. Weber se dedicou a manter adistinção entre o conhecimento científico e os julgamentos de valor sobre a sociedade. Weber foi influenciado pelo contexto intelectual alemão da sua época, por algumas ideias de Kant, como a de que todo indivíduo possui capacidade e vontade para assumir uma posição consciente diante do mundo. Weber recebeu também forte influência do pensamento marxista, porém não concordava com o princípio de que a economia dominava as demais esferas da realidade social e nem considerava o capitalismo um sistema injusto. Considerava o capitalismo um sistema preciso e eficiente (MARTINS, 1994). Weber sempre deu ênfase ànecessidade do conhecimento sociológico científico, porém, ao contrário do positivismo, atribuía-lhe um papel ativo na elaboração do conhecimento. Martins (1994, p. 37) afirma que a obra de Weber, assim como a de Marx, Durkheim, Comte, Tocqueville, Le Play, Toennies, Spencer, entre outros, constitui um momento decisivo na formação da sociologia enquanto ciência, estruturando as bases do pensamento sociológico. A sociologia contemporânea, apesar de sofrer influências ainda, ora mais conservadoras, ora mais transformadoras, teve grandes avanços enquanto ciência, principalmente nas últimas décadas no século XX. A função do sociólogo hoje é aplicar o conhecimento sociológico às transformações sociais, em busca de uma sociedade mais justa e igualitária.



Pesquise mais



Este texto procura esclarecer o “compromisso” da sociologia com o mundo moderno formado com o desenvolvimento do capitalismo. IANNI, Octavio. A sociologia e o mundo moderno. Tempo Social; Rev. Social. USP, S. Paulo, v. 1, n. 1, p. 7-27, 1º sem. 1989. Disponível em: . Acesso em: 31 de ago. 2015. No livro A educação para além do capital, Mészáros ensina que deve-se pensar a sociedade tendo como parâmetro a superação da lógica desumanizadora do capital, que tem no individualismo, no lucro ena competição seus fundamentos (MÉSZÁROS, 2008, p. 9). Mészáros é um pensador com um embasamento no marxismo, razão pela qual percebemos reflexões da sua parte que lembram bastante o que Karl Marx defendeu
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em suas obras. Porém, independentemente de qual linha de pensamento aderir, é importante perceber a grande contribuição que o marxismo deixa para a sociedade, com relação à crítica e reflexão que devemos realizar constantemente com relação aos fatos atuais e à históricos, em todas as áreas do conhecimento, para sermos indivíduos mais conscientes e livres para pensar e decidir. A Sociologia, então, se firma como ciência justamente quando o modelo capitalista se consolida, graças às grandes transformações pelas quais a sociedade passa em vários setores sociais e também na forma de pensar. A Sociologia ganha forças para contribuir com a compreensão dessas transformações sociais e do indivíduo social nesse contexto. Em uma nação livre na qual não se permite a escravidão, a riqueza mais segura consiste numa multidão de pobres laboriosos. Assim, para fazer feliz a sociedade e manter contentes as pessoas, ainda que nas circunstâncias mais humildes, é indispensável que o maior número delas sejam ao mesmo tempo pobres e totalmente ignorantes (MANDEVILLE, 1982, p. 190 apud LOMBARDI; SAVIANI, 2008).



Portanto, é o conhecimento crítico, consciente e formativo das ciências sociais, humanas, entre outras, que vai proporcionar aos indivíduos a liberdade e a sua emancipação. Como já dizia Karl Marx, em uma sociedade onde prevalecem a exploração da classe dominante sobre a classe de dominados e as relações de poder, torna-se impossível a emancipação da classe dominada. De acordo com a situação-problema apresentada nesta seção, o conhecimento sociológico é bastante complexo, pois envolve compreensão a de instituições, práticas sociais, convicções, relações de poder, crenças, entre outros. Dessa forma, é somente por meio do conhecimento que podemos desvelar ecompreender essas relações.



Reflita



Vimos no texto da situação-problema o seguinte trecho: “Uma teoria social é uma teoria a respeito das convicções dos agentes sobre a sua sociedade, sendo ela mesma uma dessas convicções”. Ou seja, pelo que estudamos até o momento, significa que as próprias convicções de pensadores sobre o conhecimento social devem ser estudadas, compreendidas e questionadas?
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Exemplificando



Observe o trecho retirado do artigo: “Epidemiologia, Ciências Humanas e Sociais e a integração das ciências”, de Czeresnia (2008, p. 1.113): "Segundo Foucault, vida, assim como trabalho e linguagem, foram categorias introduzidas a partir da virada do século XIX, quando ocorreu a segunda descontinuidade naepistémê da cultura ocidental e que marcou o limiar da modernidade. Para o autor, foi no contexto dessa descontinuidade que o homem tornou-se uma figura do saber". Quando Foucault cita que foi no momento da descontinuidade do feudalismo e início da sociedade moderna que o homem torna-se uma figura do saber, o queele quer dizer? Embora o conhecimento sempre tenha existido, é a partir do surgimento, principalmente, das ciências humanas e sociais que o homem questiona as explicações ligadas às questões religiosas e busca um conhecimento mais racional, por meio da ciência. Inclusive, através dessas buscas é que René Descartes desenvolve o famoso método cartesiano, que consiste no Ceticismo Metodológico, ou seja, só se pode acreditar naquilo que realmente não causa dúvida, que pode ser provado. Faça você mesmo



Nesse mesmo trecho, Foucault afirma que, a partir do século XIX, ocorreu a segunda descontinuidade naepistémêda cultura ocidental que marcou o limiar da modernidade. Você sabe qual foi a primeira descontinuidade na epistémê da cultura ocidental, na passagem para o sistema feudal?



Vocabulário Metafísica é uma palavra de srcem grega, sendo a junção demeta = depois de, além de; e física/ Physis = natureza ou físico. Ocupa-se de estudar a essência do mundo. Podemos considerar que é uma forma de pensar a existência de algo da natureza ou físico, por inteiro, livre de dogmas ou de qualquer outro tipo de influência.
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Sem medo de errar Vamos agora pensar nas questões referentes à situação-problema colocada no início desta seção e os conteúdos que estamos estudando. Estudamos até o momento o contexto do surgimento das ciências sociais, seu desenvolvimento e seus principais pensadores. Compreendemos que Sociologia, pelos primeiros pensadores dessa ciência, ainda em uma linha positivista, surge em meio às transformações e mudanças sociais, aos interesses, conflitos, lutas, revoltas, mudanças na forma de pensar, entre outros aspectos da época. Ou seja, em razão da necessidade de compreender e explicar essas transformações. Quando o autor do texto de nossaSP cita que lhe chamou a atenção uma manchete no jornal: “A contraposição proposta entre inflação e crescimento sustentável, por exemplo, pertence à retórica oportunista da política, não ao debate informado”. Em seguida disparam: 'Desqualifica-se a divergência de ideias, atribuindo-a a interesses contrariados'". Identificamos justamente esses conflitos e interesses reais e sociais, próprios de uma sociedade capitalista e que a sociologia, desde o seu surgimento, tenta explicar, ora defendendo, ora criticando. O autor da SP também indaga sobre a separação entre conhecimento e interesse. Essa questão é familiar aos nossos ouvidos? De acordo com os pensadores, com uma linha mais crítica ao sistema capitalista, nas relações de poder e interesses da classe dominante, não é interessante oferecer um conhecimento crítico, de qualidade e democrático a todos, de forma justa. Isso porque precisam manipular, controlar e dominar as classes que não detêm o acúmulo de capital, para manter o poder.



Lembre-se



São características clássicas do capitalismo: sistema produtivo vinculado à propriedade individual; acumulação de capital; livre iniciativa da regulação do mercado, sem ou pouca intervenção do Estado; divisão de classes, em que uma minoria detém os meios de produção e de capitais e uma maioria vende sua força de trabalho em troca de um salário que, na maior parte dos casos, não garante as necessidades básicas da maioria dos trabalhadores. Desse processo, ocapitalista adquiriu a mais-valia, que corresponde aos lucros oriundos do trabalhodo proletário. Assim, o grande desafio das ciências sociais, desde o seu surgimento, utilizando as palavras do autor da SP, é a investigação, não apenas das instituições e práticas sociais, mas também das convicções que os agentes têm sobre a sua própria sociedade – investigar não apenas a realidade social, mas os saberes que se debruçam sobre ela. Uma teoria social é uma teoria a respeito das convicções dos agentes sobre a sua sociedade, sendo ela mesma uma dessas convicções.
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Atenção!



As ciências sociais nem estiveram, nem estão, sempre ao lado das questões mais justas para a sociedade como um todo. Por isso, é uma teoria social a respeito das convicções dos agentes sobre a sua sociedade, sendo ela mesma uma dessas convicções, e, portanto, precisa ser estudada e compreendida.



Avançando na prática Pratique mais Instrução



Desaﬁamos você a praticar o que aprendeu transferindo seus conhecimentos para novas situações que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as de seus colegas. “Capitalismo: prós e contras” 1. Competência de fundamento de área 2. Objetivos de aprendizagem



Conhecer as diversas correntes teóricas que explicam o homem, a vida em sociedade e as diversas formas de explicação da realidade social. Por meio da nova SP, espera-se que você compreenda a



3. Conteúdos relacionados



relação das ciências sociais e o sistema capitalista. Igreja Católica, conservadores americanos, prós e contras sobre o capitalismo.



4. Descrição da SP



Leia o trecho retirado da notícia “Papa Francisco diz querer dialogar com críticos de discurso anticapitalista”, publicado pela Folha de São Paulo em 13/07/2015. Disponível em: . Acesso em: 31 ago. 2015. O Papa Francisco disse nesta segunda-feira (13) que reconhece as críticas feitas por conservadores americanos a seu discurso contrário ao capitalis-mo e disse ter vontade de dialogar com eles. ‘Ouvi que houve muita crítica vinda dos Estados Unidos. Não tive tempo de estudar bem isto, mas todas as críticas devem ser recebidas, estudadas para depois serem alvo de um diálogo’, disse Francisco, na volta a Roma. A declaração foi feita em resposta ao pronunciamento na missa de Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia, na última sexta (9). Nele, o pontíﬁce chamou o capitalismo de ‘ditadur a sutil’ edefendeu‘uma mudançade estruturas’ mundial. Depois do discurso, conservadores americanos, alguns deles altos dirigentes católicos, chamaram as críticas do papa sobre o uso de combustíveis fósseis elivre o mercado de ‘falhas e irresponsáveis’ . Para os defensores do capitalismo, o desenvolvimento econômico no sistema capitalista é o principal motivo para que milhares de pessoas tenham deixado a pobreza no mundo”. Desde que o capitalismo existe, há pessoas que defendem o sistema e há aquelas que possuem muitas críticas. Os próprios pensadores das ciências sociais possuem tanto defesas quanto críticas ao sistema capitalista. Dê sua opinião sobre o sistema capitalista, utilizando um pensador das ciências sociais, entre aqueles que estudamos, para justiﬁcar a sua resposta.
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5. Resolução da SP



Você deve dar sua opinião sobre o sistema capitalista de forma coerente, utilizando um dos estudiosos das ciências sociais, abordados durante o texto do livro didático, para justiﬁcar a sua resposta. A intenção não é fazer que você seja contra ou a favor do sistema capitalista, mas levá-lo a compreender o que é, como surgiu e como as ciências sociais contribuíram e continuam a contribuir para a compreensão de todas as relações sociais, neste sistema econômico e político.



Lembre-se



Aos poucos, várias linhas de pensamento e compreensão dessas novas realidades surgem nessa nova ciência social, tanto para manter como para alterar os fundamentos da sociedade.



Faça você mesmo



Ainda sobre o texto da situação-problema, reflita sobre o seguinte trecho: “(...) na missa de Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia, na última sexta (9). Nele, mudança o pontífice capitalismo de ‘ditadura sutil’ e defendeu ‘uma de chamou estruturaso mundial’”. Essa declaração e posição do Papa Francisco foi sempre assumida pela Igreja Católica? Fale um pouco sobre o que identifica.



Faça valer a pena! 1 – O que é correto afirmar sobre o surgimento das Ciências Sociais?



a) Surgiu em meio à crise do sistema feudal. b) A sociologia foi obra de um único pensador, chamado Karl Marx. c) A ciência social surge com o objetivo de manter a ordem social. d) A ciência social foi pensada e elaborada pela burguesia. e) Surge da necessidade da sociedade e de vários pensadores de compreender as transformações sociais que ocorriam com o fim do feudalismo e início da sociedade capitalista.
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2 – Juntamente com as transformações sociais e econômicas, as formas de pensamento também se transformaram. Nesse sentido, o que é correto afirmar?



a) A Igreja passa a ter um domínio maior sobre a forma de pensar dos indivíduos. b) Os indivíduos passam a pensar no coletivo e as classes sociais são extintas. c) Surgem novos paradigmas de pensamento, com base nos quais as explicações ligadas a crenças e superstições dão lugar ao pensamento mais racional e científico. d) Surge o pensamento positivista, que perdura até os dias atuais, com a mesma proposta inicial. e) Os novos paradigmas de pensamento buscam a estabilização da nova ordem, o capitalismo.



3 – Quais são os primeiros pensadores da Ciência Social?



a) Montesquieu, Saint-Simon e Auguste Comte. b) Karl Marx e Friedrich Engels. c) Max Weber e Émile Durkheim. d) Michael Foucault eSaint-Simon. e) Tocqueville, Le Play, Toennies.
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AS CIÊNCIAS SOCIAIS: FORMAS DE COMPREENDER O MUNDO



Convite ao estudo O tema a ser desenvolvido na Unidade 2 entra no universo da sociologia, mais especificamente sobre a explicação sociológica da vida coletiva. A sociologia, em sua definição mais básica, conforme nos apresenta Dias (2014), é o estudo científico do comportamento humano que é construído pela sociedade. Contando com essa ciência, vamos observar, analisar e compreender várias marcas da intensa trama das interações humanas. E, principalmente, refletir como atuamos a partir das nossas interações sociais, possibilitando escolhas mais conscientes, cidadãs, éticas. Veja as competências e osobjetivos da disciplina: Competência de fundamento de área:



Conhecer as diversas correntes teóricas que explicam o homem, a vida em sociedade e as diversas formas de explicação da realidade social.



Objetivo geral:



Compreender o homem a partir de sua inserção em uma sociedade, em uma cultura própria com as múltiplas possibilidades de atuação nesse universo de interações sociais.



Objetivos especíﬁcos:



• Entender as bases da vida social humana e da organização da sociedade usando a cientiﬁcidade da Sociologia. • Conhecer a constituição histórica das classes sociais e como se revelam na sociedade atual. • Relacionar a desigualdade social à compreensão de fenômenos das relações sociais. • Compreender o processo de racionalização no mundo moderno. • Identiﬁcar e reconhecer forças sociais na vida diária.
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Acompanhe a seguinte situação geradora deaprendizagem:



“Quando se lê que Maria, 35 anos, casada, dona de casa, brasileira, votará em determinado candidato, não tomamos conhecimento apenas da opinião de uma pessoa isolada, mas do grupo de pessoas do qualMaria passa a ser a representante: o das mulheresdessa idade, donas de casa, casadas e brasileiras. Isso porque os conhecimentos de sociologia hoje já não estão restritos aos cientistas sociais. Eles se popularizaram e passaram a fazer parte de um modo de perceber e interpretar os acontecimentos, resultante da disseminação de procedimentos e técnicas de pesquisa social nos mais variados campos.” (COSTA, 2005, p. 20).



Costa (2005) nos apresenta um raciocínio usado para compreender o comportamento eleitoral que decorre da aceitação generalizada dos conhecimentos básicos da sociologia e dos métodos de pesquisa que essa ciência utiliza. Você já acompanhou outras pesquisas que apontam índices para a compreensão de algum fenômeno social? Quais? Por que confiamos nessas pesquisas? Há índices para medir, por exemplo: violência; frequência a aulas, museus, espetáculos; porcentagens que medem apoio da população em relação ao governo, marcas de produtos, fidelidade a marcas; previsões acerca do comportamento eleitoral da população, da economia, dentre outros. Damos crédito a essas pesquisas e amostragens ao reconhecer que a vida social está determinada a regras e também à confiança dos mecanismos e procedimentos de pesquisa para desvendar tais regras. Mesmo que não conheça como se dão os procedimentos científicos para realizar as pesquisas, o público nelas, atribui credibilidade, revelando a segurança da investigação científica da realidade social. Frente a essas reflexões, o foco desta Unidade 2 seguirá pela busca derespostas às seguintes questões: - Como a sociologia explica as bases da vida social humana, a organização da sociedade? - De que forma a desigualdade social, a constituição das classes sociais e o processo de racionalização moldam nossas relações sociais?
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Para vencer esses desafios, acompanhe nesta unidade as quatro seções. Na primeira, vamos entender as diferentes interpretações da realidade social. Também vamos compreender a cientificidade da Sociologia, além da ação social e seus tipos. Classes sociais, exploração e alienação serão o tema da nossa segunda seção. A terceira seção vai tratar especificamente sobre a desigualdade social, relacionando-a à compreensão de fenômenos que se estabelecem nas relações sociais. A quarta seção tem como tema capitalismo, desigualdade e dominação em Max Weber. No transcorrer de sua aprendizagem, das análises, dos estudos de caso e de suas leituras, você vaiidentificar e reconhecer forças sociais que atuam na sua vida diária. Bons estudos!
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Seção 2.1 As diferentes interpretações da realidade social Diálogo aberto No processo de interação construímos nossa identidade social. Éidentidade a social que marca quem somos, nossos planos de ação, permite estabelecer critérios para avaliar nosso desempenho, ampliando o significado que damos à vida. A afirmação da identidade social estabelece nosso parâmetro em relação a outros sujeitos da sociedade. Uma roupa pode diferenciar, distinguir uma pessoa num grupo, assim como ter uma certa aptidão para realizar algo, para tocar um instrumento, por exemplo, também tem o mesmo efeito. Em qualquer situação as identidades sociais estão em evidência. São os comentários dos demais à aceitação ou não – sobre qualquer peça do vestuário, sobre a forma física ou sobre a habilidade com algum instrumento – que vão posicionar o indivíduo e afirmar sua identidade social. O que temos aqui é a reafirmação de que precisamos dos demais, do grupo, para nos vermos através desse outro espelho. É o grupo social que oferece um parâmetro de quem somos dentro da nossa sociedade. Nesta seção vamos entender as bases da vida social humana e da organização da sociedade usando a cientificidade da sociologia. Também vamos compreender a ação social e seus tipos. Acompanhe agora a situação-problema desta seção:



Victor, o “selvagem de Aveyron” O "menino selvagem" Victor de Aveyron é um dos casos mais conhecidos de seres humanos criados livres em ambiente selvagem. Provavelmente abandonado numa floresta aos quatro ou cinco anos, foi objeto de curiosidade e provocou discussões acaloradas principalmente na França, onde o caso ocorreu. Sua história oficial começa em 1797, quando um menino inteiramente nu, que fugia do contato com as
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pessoas, foi visto pela primeira vez na floresta de Lacaune. Em 9 de janeiro de 1800 foi registrado seu aparecimento num moinho em Saint-Sernein, distrito de Aveyron. Tinha a cabeça, os braços e os pés nus; farrapos de uma velha camisa cobriam o resto do corpo. Era um menino de cerca de 12 anos de idade, media 1,36 m, tinha a pele branca e fina, rosto redondo, olhos negros e fundos, cabelos castanhos e nariz comprido e aquilino. Sua fisionomia foi descrita como graciosa; sorria involuntariamente e seu corpo apresentava a particularidade de estar coberto de cicatrizes. Victor não pronunciava nenhuma palavra e parecia não entender nada do que falavam com ele. Apesar do rigoroso inverno europeu, rejeitava roupas e também o uso de cama, dormindo no chão sem colchão. Quando procurava fugir, locomovia-se apoiado nas mãos e nos pés, correndo como os animais quadrúpedes (LEONARDE, s.d.).



Note como essa história provoca interessantes questões. Dentre tantas que você já deve estar se fazendo,vamos nos debruçar especialmente sobre estas três: - Victor, por ter sido privado do contato com outras pessoas, não conseguia se comunicar através da fala com outros humanos. O que nos marca como humanos? - As características humanas dependem do convívio social? Responda e dê exemplos. - Quais as consequências da privação do convívio social e da ausência da educação social humana para a inteligência de um adolescente que viveu assim, separado de indivíduos de sua espécie?



Não pode faltar Desde o início dos tempos há um estreito vínculo entre o homem e o meio natural. Você pode notar com todos inúmeros avanços tecnológicos, não conseguimos nos que, tornarmesmo independentes dosos recursos naturais. A história humana tem muitos registros – desde as fasesmais primitivas – da íntima relação que temos coma natureza, uma vez que era tida primordialmente como fonte de alimento e, portanto, como única possibilidade de sobrevivência da nossa espécie. Numa primeira dimensão, o homem está frente ao mundo natural, mundo que não foi construído por ele, regido porleis próprias, independentes de qualquer desejo ou intervenção humana. Tentamos incessantemente compreender e atuar no mundo
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que vai se humanizando ao longo da História por nossa ação intencional e direta. Essa intervenção milenar do homem, geração após geração, de forma incessante, produz a segunda dimensão na qualvivemos: a cultura. Assimile



Para Aristóteles – filósofo da Grécia antiga – o homem, ser que tende naturalmente para o saber, não se contenta apenas com tudo o que a natureza lhe disponibiliza; quer ir mais além, quer conhecer o enredo da própria natureza, da qual ele também é parte. É próprio do ser humano questionar a cultura e o mundo na tentativa de dominar esse mundo e de produzir cultura de forma intencional. O homem não se encarrega apenas de habitar e usufruir do ambiente físico srcinal. Promove infindáveis alterações em consonância com sua cultura para, principalmente, obter satisfação e conforto. É nesse ambiente físico que construímos nosso ambiente social. Assimile



Ambiente social é o conjunto de coisas, forças ou condições em relação e em contato com os seres humanos, incluindo tanto a cultura material concreta – como aparelhos tecnológicos, construções –, quanto características culturais dos sistemas sociais que determinam e moldam as formas como a vida social é exercida. O ser humano, construído a partir de sua natureza – a natureza humana –, se apropria e altera o ambiente com comportamentos, modos, valores e expressões próprios da sua cultura e da sua história política, social e econômica. Revela-se então uma intensa relação homem-ambiente-cultura, compondo o que chamamos de universo social. Perceba como isso amplia as diferenças entre o ser humano oe animal, diferenças que não são apenas de grau: enquanto o animal permanece mergulhado na natureza eem determinado ela, nós somos capazes de transformar natureza a a cultura cultura. Ao exclusivamente forjar o homem,por ao proporcionar sua dimensão humanística, enriquece a natureza, acrescentando assim algonatureza. à É através desse ininterrupto processo que transitamos do estado natural ao estado cultural. Em várias atividades humanas podemos constatar a criação cultural, tais como na produção artística, nas formas de comunicação (formas de linguagens), alimentação, na na agricultura, nos meios de transporte, nas construções, na criação da economia, da sociologia, da filosofia, da cibernética, da matemática, da física, da medicina.
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Segundo Chaui (2012), a relação homem-natureza prevê queação a humana deveria garantir aperfeiçoamento à própria natureza do homem. Isso significa que as ações do homem são a intervenção voluntária, intencional e deliberada sobre a natureza para transformá-la conforme os valores de sua sociedade. Diante dessa perspectiva, a cultura compunha a moral (quando se trata dos costumes da sociedade), a ética (a conduta e o caráter das pessoas através da modelagem do seu ethos natural pela educação) e a política (asinstituições humanas, o poder, a participação do cidadão nas decisões da cidade). Pesquise mais



Você já sabe que o Brasil tem o Ministério da Cultura, mas sabia também que disponibiliza umsite especial? Vale a pena uma visita. Percorra a grande variedade de informações ligadas à cultura brasileira, com temas relacionados a museus, filmes, patrimônio, cultura afro, artes e tantos outros interessantes assuntos. Tal como o tema “cultura” é muito amplo, o site também é. (Disponível em: . Acesso em: 29 jun. 2015.) Neste portal você tem acesso a váriostextos sobre Sociologia. Escolhendo o tema, a partir dos títulos indicados, você entrará num vasto e interessante universo. sociologia/>.(Disponível Acesso em: em: 11 jun. . Acesso em: 15 mar. 2016.
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